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Caríssimos alunos Sólido, 

 

A leitura deve ser encarada como uma constante construção dos saberes que irão nos acompanhar por 

toda a vida. Para Fernando Pessoa, “a literatura, como toda arte, é uma confissão de que a vida não 

basta”. Assim, manter-se como leitor ativo pode estar, muitas vezes, no limiar entre o regozijo e a 

superação e, para que esta seja uma atividade verdadeiramente prazerosa, é preciso que encontremos 

na leitura o exercício da criatividade e da imaginação, guardadas “nos lugares mais distantes dentro 

de si”, como nos disse Clarice Lispector. Por isso, é importante que se busque dedicar o devido 

espaço em nossas vidas para esta forma fundamental de arte. Esperamos que esta lista seja um roteiro 

para que vocês, queridos alunos, consolidem a autonomia enquanto leitores e estejam sempre 

acompanhados de uma percepção apurada da vida. Boa leitura! 

 

 

 

 
  

Livro Sinopse 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

Memórias do cárcere é o testemunho de Graciliano 

Ramos sobre a prisão a que foi submetido durante o 

Estado Novo. Uma narrativa de alguém que foi torturado, 

viveu em porões imundos e sofreu privações provocadas 

por um regime ditatorial. No livro, Graciliano descreve a 
companhia dos mais variados tipos encontrados entre os 

presos políticos: descreve, entre outros acontecimentos, a 

entrega de Olga Benário para a Gestapo, insinua as sessões 

de tortura aplicadas a Rodolfo Ghioldi e relata um encontro 
com Epifrânio Guilhermino, único sujeito a assassinar um 

legalista no levante comunista do Rio Grande do Norte. 

Durante a prisão, diversas vezes Graciliano afirma destruir 
as anotações que poderiam lhe ajudar a compor uma obra 

mais ampla. Também dá importância ao sentimento de 

náusea causado pela imundice das cadeias, chegando a 
ficar sem alimentação por vários dias, em virtude do asco. 

Da cadeia, Graciliano faz comentários sobre a feitura e a 

publicação de Angústia, uma de suas grandes obras. 
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Becos da Memória é um dos mais importantes romances 

memorialistas da literatura contemporânea brasileira. A 

autora traduz, a partir de seus muitos personagens, a 
complexidade humana e os sentimentos profundos dos que 

enfrentam cotidianamente o desamparo, o preconceito, a 

fome e a miséria; dos que a cada dia têm a vida por um fio. 

Sem perder o lirismo e a delicadeza, a autora discute, como 
poucos, questões profundas da sociedade brasileira. 

 

 
 
 

 
 

 

 
 

 

Um motorista parado no sinal se descobre subitamente 

cego. É o primeiro caso de uma "treva branca" que logo se 
espalha incontrolavelmente. Resguardados em quarentena, 

os cegos se perceberão reduzidos à essência humana, numa 

verdadeira viagem às trevas. O Ensaio Sobre a Cegueira é a 
fantasia de um autor que nos faz lembrar "a 

responsabilidade de ter olhos quando os outros os 

perderam". José Saramago nos dá, aqui, uma imagem 

aterradora e comovente de tempos sombrios, à beira de um 
novo milênio, impondo-se à companhia dos maiores 

visionários modernos, como Franz Kafka e Elias Canetti. 

Cada leitor viverá uma experiência imaginativa única. Num 
ponto onde se cruzam literatura e sabedoria, José Saramago 

nos obriga a parar, fechar os olhos e ver. Recuperar a 

lucidez, resgatar o afeto: essas são as tarefas do escritor e 
de cada leitor, diante da pressão dos tempos e do que se 

perdeu: "uma coisa que não tem nome, essa coisa é o que 

somos". 
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Clarice Lispector tinha o hábito de dormir cedo, acordar de 

madrugada e ficar sentada na sua sala pensando, fumando e 

ouvindo a Rádio Relógio, acompanhada apenas de seu 
cachorro, Ulisses. Nesses momentos de solidão, nasceram 

muitas de suas obras, que, depois, ela escreveria com a 

máquina de escrever apoiada sobre as pernas. "Escrevo-te 

sentada junto de uma janela aberta no alto do meu ateliê", 
diz ela em determinado trecho do romance Água Viva, em 

que a autora se confunde com a personagem, uma solitária 

pintora que se lança em infinitas reflexões sobre o tempo, a 
vida e a morte, os sonhos e visões, as flores, os estados da 

alma, a coragem e o medo e, principalmente, a arte da 

criação, do saber usar as palavras num jogo de sons e 
silêncios que se combinam, a especialidade da própria 

Clarice. Água Viva é um desafio emocionante para quem lê 

ou relê Clarice Lispector. Traz uma linguagem que não se 

perde no tempo; ao contrário, é ricamente metafórica, em 
que coisas, ações e emoções do dia-a-dia se transformam 

em grandiosas digressões indagadoras sobre o sentido da 

existência e da vida. Seguindo a linha de características 
introspectivas de seus livros, Clarice cria uma obra 

singular, verdadeiro relato íntimo que projeta em flashes, 

como num caleidoscópio, verdadeiros resumos de estados 
de espírito em tom de confidência, onde a subjetividade 

sobrepuja o factual e a narradora é responsável pela 

cadência do texto. 
 
 

 

 
 

Feliz Ano Velho é o primeiro livro de Marcelo Rubens 

Paiva. Aos vinte anos, ele sobe em uma pedra e mergulha 
numa lagoa imitando o Tio Patinhas. A lagoa é rasa, ele 

esmigalha uma vértebra e perde os movimentos do corpo. 

Escrito com sentido de urgência, o livro relata as mudanças 

irreversíveis na vida do garoto a partir do acidente. Ele é 
transferido de um hospital a outro, enfrenta médicos 

reticentes, luta para conquistar pequenas reações do corpo. 

Aos poucos, se dá conta de sua nova realidade, irreversível. 
E entende que é preciso lutar. O texto expressa a 

irreverência e a determinação da juventude, mesmo na 

adversidade, e a compreensão precoce "de que o futuro é 
uma quantidade infinita de incertezas". 
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Considerado um dos livros mais impactantes de Toni 
Morrison, o primeiro romance da autora conta a história de 

Pecola Breedlove, uma menina negra que sonha com uma 

beleza diferente da sua. Negligenciada pelos adultos e 
maltratada por outras crianças por conta da pele muito 

escura e do cabelo muito crespo, ela deseja mais do que 

tudo ter olhos azuis como os das mulheres brancas — e a 

paz que isso lhe traria. Mas, quando a vida de Pecola 
começa a desmoronar, ela precisa aprender a encarar seu 

corpo de outra forma. O Olho Mais Azul é uma poderosa 

reflexão sobre raça, classe social e gênero, um livro 
atemporal e necessário. 

 

 

 
 
 

 
 
 
 

 

 

 

 
Escrito no período em que Pepetela participou da guerra 

pela libertação de seu país, Mayombe é uma narrativa que 
mergulha fundo na organização dos combatentes do 

Movimento Popular de Libertação de Angola (MPLA), 

trazendo à tona seus questionamentos, contradições, medos 
e convicções. Os bravos guerrilheiros que lutam no interior 

da densa floresta tropical confrontam-se não somente com 

as tropas portuguesas, mas também com as diferenças 

culturais e sociais que buscam superar em direção a uma 
Angola unificada e livre. 
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Esther Greenwood é uma jovem que sai do subúrbio de 

Boston para trabalhar em uma prestigiosa revista de moda 

em Nova York. Assim como a protagonista, a autora foi 

uma estudante com um histórico exemplar que sofreu uma 
grave depressão. Muitas questões de Esther retratam as 

preocupações de uma geração pré-revolução sexual, em que 

as mulheres ainda precisavam escolher se priorizavam a 
profissão ou a família. Além da elegância da prosa de Plath, 

o livro extrai sua força da forma corajosa como trata a 

depressão. Mais que um relato sobre problemas mentais, A 

redoma de vidro é uma narrativa singular acerca das dores 
do amadurecimento. 

 

 
 
 

 
 

 

 

 

 
Crônica da Casa Assassinada, do escritor mineiro Lúcio 

Cardoso, obra publicada em 1973, acompanha a ruína de 

uma aristocrata família mineira. Uma saga que se desenrola 
nos limites de uma casa de fazenda. A casa desempenha o 

papel principal: os personagens são feitos do cimento da 

casa e esta, da carne dos seus habitantes. A perspectiva dos 

temores que habitam a casa, da casa que sangra, que sofre, 
que abriga os mais trágicos segredos. Lúcio Cardoso revela 

pendor para criação da atmosfera de pesadelo e de 

sondagem interior a que lograria dar uma rara densidade 
poética. Aproveita as sugestões do surrealismo, sem perder 

de vista a paisagem moral da província que entra como 

clima nos seus romances. Crônica da Casa Assassinada 
reconstrói de maneira admirável o clima de morbidez que 

envolve os ambientes e os seres. Fixa a angústia de um 

amor que se crê incestuoso. Em vez de referências diretas, 

são as cartas, os diários e as confissões das pessoas que 
conheceram a protagonista (e dela própria), que vão entrar 

como partes estruturais do livro, tornadno a narrativa 

incomum e que costuram com maestria a história dos 
Meneses, centrada na presença de uma mulher 

desconhecida. 
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Baseado em palestras proferidas por Virginia Woolf nas 

faculdades de Newham e Girton em 1928, o ensaio Um 
Teto Todo Seu é uma reflexão acerca das condições sociais 

da mulher e a sua influência na produção literária feminina. 

A escritora pontua em que medida a posição que a mulher 

ocupa na sociedade acarreta dificuldades para a expressão 
livre de seu pensamento, para que essa expressão seja 

transformada em uma escrita sem sujeição e, finalmente, 

para que essa escrita seja recebida com consideração, em 
vez da indiferença comumente reservada à escrita feminina 

na época. 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 
 
 

 
 

 
 

 
Movido pelo desejo de viver num mundo em que a 

pluralidade cultural, racial, étnica e social seja vista como 

um valor positivo, e não uma ameaça, Lázaro Ramos divide 
com o leitor suas reflexões sobre temas como ações 

afirmativas, gênero, família, empoderamento, afetividade e 

discriminação. Ainda que não seja uma biografia, em Na 
minha pele Lázaro compartilha episódios íntimos de sua 

vida e também suas dúvidas, descobertas e conquistas. Ao 

rejeitar qualquer tipo de segregação ou radicalismos, 

Lázaro nos fala da importância do diálogo. Não se pode 
abraçar a diferença pela diferença, mas lutar pela sua 

aceitação num mundo ainda tão cheio de preconceitos. Um 

livro sincero e revelador, que propõe uma mudança de 
conduta e nos convoca a ser mais vigilantes e atentos ao 

outro. 
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1º lugar na lista do New York Times. Uma história juvenil 

repleta de choques de realidade. Um livro contra o racismo 

em tempos tão cruéis e extremos Starr aprendeu com os 

pais, ainda muito nova, como uma pessoa negra deve se 
comportar na frente de um policial. “Não faça movimentos 

bruscos. Deixe sempre as mãos à mostra. Só fale quando te 

perguntarem algo. Seja obediente.” Quando ela e seu 
amigo, Khalil, são parados por uma viatura, tudo o que 

Starr espera é que Khalil também conheça essas regras. Um 

movimento errado, uma suposição e os tiros disparam. De 

repente o amigo de infância da garota está no chão, coberto 
de sangue. Morto. Em luto, indignada com a injustiça tão 

explícita que presenciou e vivendo em duas realidades tão 

distintas (durante o dia, estuda numa escola cara, com 
colegas brancos e muito ricos - no fim da aula, volta para 

seu bairro, periférico e negro, um gueto dominado pelas 

gangues e oprimido pela polícia), Starr precisa descobrir a 
sua voz. Precisa decidir o que fazer com o triste poder que 

recebeu ao ser a única testemunha de um crime que pode ter 

um desfecho tão injusto como seu início. Acima de tudo, 

Starr precisa fazer a coisa certa. Angie Thomas, numa 
narrativa muito dinâmica, divertida, mas, ainda assim, 

direta e firme, fala de racismo de uma forma nova para 

jovens leitores. Este é um livro que não se pode ignorar. 

 

 
 
 
 

 
 

 

 

 

 
 

Maus ("rato", em alemão) é a história de Vladek 

Spiegelman, judeu polonês que sobreviveu ao campo de 
concentração de Auschwitz, narrada por ele próprio ao filho 

Art. O livro é considerado um clássico contemporâneo das 

histórias em quadrinhos. Foi publicado em duas partes, a 
primeira em 1986 e a segunda em 1991. No ano seguinte, o 

livro ganhou o prestigioso Prêmio Pulitzer de literatura. A 

obra é um sucesso estrondoso de público e de crítica. Desde 

que foi lançada, tem sido objeto de estudos e análises de 
especialistas de diversas áreas - história, literatura, artes e 

psicologia. Em nova tradução, o livro é agora relançado 

com as duas partes reunidas num só volume. Nas tiras, os 
judeus são desenhados como ratos e os nazistas ganham 

feições de gatos; poloneses não-judeus são porcos e 

americanos, cachorros. Esse recurso, aliado à ausência de 
cor dos quadrinhos, reflete o espírito do livro: trata-se de 

um relato incisivo e perturbador, que evidencia a 

brutalidade da catástrofe do Holocausto. Spiegelman, 

porém, evita o sentimentalismo e interrompe algumas vezes 
a narrativa para dar espaço a dúvidas e inquietações. É 

implacável com o protagonista, seu próprio pai, retratado 

como valoroso e destemido, mas também como sovina, 
racista e mesquinho. De vários pontos de vista, uma obra 

sem equivalente no universo dos quadrinhos e um relato 

histórico de valor inestimável.  
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Publicado pela primeira vez em 1915, Terra das Mulheres 

mostra como seria uma sociedade utópica composta 

unicamente por mulheres. Antes do leitor encontrar a 

suposta maravilha dessa utopia, terá de acompanhar três 
exploradores ― Van, o narrador; o doce Jeff; e Terry, o 

machão ― e suas considerações e devaneios sobre o país, 

no qual, os três têm a certeza de que também existem 
homens, ainda que isolados e convocados apenas para fins 

de reprodução. Um país só de mulheres, segundo os três, 

seria caótico, selvagem, subdesenvolvido, inviável. Uma 

vez lá, Van, Jeff e Terry se dividem entre a curiosidade de 
exploradores com fins científicos e o impulso dominador de 

um homem, oscilando entre tentar entender mais sobre 

aquela utópica e desconhecida sociedade e o sonho de um 
harém repleto de mulheres que talvez estejam dispostas a 

satisfazê-los e servi-los. 

 

 
 

 
 

 

 

Carlos Drummond de Andrade publicou seus Contos de 
aprendiz quando já se aproximava dos cinquenta anos de 

idade. Se Drummond preferiu chamá-los “de aprendiz”, não 

se referia, contudo, a uma iniciação. A palavra aprendiz 
indica, em princípio, aquele que tateia em um ofício, que 

não passa de um iniciante. O poeta era, talvez, ainda um 

principiante na prosa, mas na poesia já era um mestre. Os 
contos aqui reunidos são relatos de aparência simples, por 

vezes quase ingênuos. Voltados mais para a lembrança ou 

para a imaginação fantasiosa, que para o presente, ainda 

assim exercitam uma relação franca com o mundo. 
Histórias de desafios entre meninos que, como em “A 

salvação da alma”, emprestam uma aparência comum aos 

problemas metafísicos. Histórias sobre o desconhecido e os 
temores que costuma despertar, como em “A doida”, um 

relato em que aquilo que parece estranho e ameaçador, na 

verdade, conserva a doçura e a fraqueza do humano. A 
leitura de Contos de Aprendiz atesta a adoção por 

Drummond de um conceito largo e  não ortodoxo de poesia, 

mais que um gênero, um estado que excede os preceitos da 

forma. 
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O maior sucesso de Isabel Allende, A Casa dos Espíritos é 

tanto uma emblemática saga familiar quanto um relato 

acerca de um período turbulento na história de um país 

latino-americano indefinido. Isabel Allende constrói um 
mundo conduzido pelos espíritos e o enche de habitantes 

expressivos e muito humanos, incluindo Esteban, o 

patriarca, um homem volátil e orgulhoso, cujo desejo por 
terra é lendário e que vive assombrado pela paixão tirânica 

que sente pela esposa que nunca pode ter por completo; 

Clara, a matriarca, evasiva e misteriosa, que prevê a 

tragédia familiar e molda o destino da casa e dos Trueba; 
Blanca, sua filha, de fala suave, mas rebelde, cujo amor 

chocante pelo filho do capataz de seu pai alimenta o eterno 

desprezo de Esteban, mesmo quando resulta na neta que ele 
tanto adora; e Alba, o fruto do amor proibido de Blanca, 

uma mulher ardente, obstinada e dotada de luminosa 

beleza. As paixões, lutas e segredos da família Trueba 
abrangem três gerações e um século de transformações 

violentas, que culminaram em uma crise que levam o 

patriarca e sua amada neta para lados opostos das 

barricadas. Em um pano de fundo de revolução e 
contrarrevolução, Isabel Allende traz à vida uma família 

cujos laços privados de amor e ódio são mais complexos e 

duradouros do que as lealdades políticas que os colocam 
uns contra os outros. 

 
 
 

 
 
 

 

 

 
 

Um obscuro herege do século XVI é resgatado do 

esquecimento por Carlo Ginzburg em O queijo e os vermes. 
A partir daí nasce não uma dissertação acadêmica, mas uma 

das mais apaixonantes histórias sobre a Inquisição e sobre a 

cultura popular e erudita da época, por meio da vida de 

Menocchio, o moleiro, e sua espantosa cosmogonia: "[...] 
tudo era um caos, isto é, terra, ar, fogo e água juntos, e de 

todo aquele volume se formou uma massa, do mesmo modo 

como o queijo é feito do leite, e do qual surgem os vermes, 
e esses foram os anjos..."."O trabalho de reconstrução é 

brilhante, o estilo extremamente agradável e, ao fim do 

livro, o leitor que seguiu os passos de Carlo Ginzburg, em 

seu passeio através da mente labiríntica do moleiro de 
Friuli, abandonará com pesar a companhia dessa estranha 

personagem."The New York Review of Books 
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Nesta compilação de discursos e artigos, a ativista política 

Angela Davis apresenta um balanço de sua luta por uma 

mudança social progressista. Dividida em três eixos 

temáticos, “Sobre as mulheres e a busca por igualdade e 
paz”, “Sobre problemas internacionais” e “Sobre educação 

e cultura”, a obra aborda as mudanças políticas e sociais 

pelas quais o mundo passou nas últimas décadas em relação 
à igualdade racial, sexual e econômica. A autora traz dados 

históricos e estatísticos detalhados sobre as condições das 

mulheres, da classe trabalhadora e da população negra nos 

Estados Unidos durante o governo Reagan, mostrando 
como a política adotada naquela administração operou para 

enfraquecer esses grupos sociais. Mostra, ainda, as 

influências das políticas norte-americanas em países da 
América Central, da África e do Oriente Médio, destacando 

o impacto que tiveram para fortalecer um movimento 

econômico mundial de concentração de renda e 
enfraquecimento das lutas sociais em vários países do 

mundo. Ao mesmo tempo, ela faz reflexões importantes 

sobre a resistência representada pelos movimentos sociais e 

sobre o potencial de conscientização e contestação da 
educação e das artes, em especial a pintura, a fotografia e o 

blues. Por meio dessa reflexão, ela argumenta que a 

convergência dos diversos grupos, em diferentes países, em 
torno de interesses comuns é essencial para a construção de 

um mundo menos desigual. 

 
 

 

 
 

 
 

 

Tratar a memória como coisa viva, bicho inquieto: assim 

faz Eduardo Galeano quando escreve. Sua memória pessoal 
e a nossa memória coletiva, da América. Assim é este 

"Livro dos abraços". Em suas andanças incessantes de 

caçador de histórias, Galeano vai ouvindo de tudo. O que 
de melhor ouviu ele transforma em livros como este, onde 

lembra como são grandes os pequenos momentos e como 

eles vão se abraçando, traçando a vida. 
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Em Romanceiro da Inconfidência, Cecília associa a verdade 

histórica com tradições e lendas. Utilizando a técnica 
ibérica dos romances populares, atenta para os autos do 

processo, às cartas, aos testamentos, à pintura, às modinhas, 

às estátuas de profetas de Aleijadinho. A poeta recria com 

intensa beleza o cotidiano, os conflitos e os anseios daquele 
grupo de sonhadores. 

 
 
 

 
 
 

 

 

 
 

"O corpo antes da roupa", afirma o personagem de Um 

copo de cólera ao narrar o que acontece numa manhã 
qualquer, depois de uma noite de amor, quando a aparente 

harmonia entre ele e sua parceira se rompe de repente. Por 

um motivo banal (aparentemente), os dois se atracam num 

rude bate-boca, as paixões afloram, um palco se ilumina, e 
aqueles personagens ressurgem de manhã fazendo o mesmo 

que fizeram à noite: voltam, de certo modo, a tirar a roupa 

do corpo. Tensa, contundente, a linguagem de Um copo de 
cólera alcança tal intensidade e vibração que faz desta 

narrativa uma obra singular na literatura brasileira, um 

clássico dos nossos tempos, celebrado por milhares de 

leitores e estudado por nossa melhor crítica. 
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Para Jack, um esperto menino de cinco anos, o Quarto é o 

único mundo que existe. É onde ele nasceu e cresceu, e 

onde vive com sua Mãe, enquanto eles aprendem, leem, 
comem, brincam e dormem. Ali há maravilhas infindáveis 

para soltar sua imaginação. À noite, sua Mãe o fecha em 

segurança no Guarda-Roupa, onde ele deve estar dormindo 
quando o Velho Nick vem visitá-la. O Quarto é o lar de 

Jack, mas, para sua Mãe, é a prisão onde o Velho Nick a 

mantém há sete anos. Com determinação, criatividade e um 

imenso amor maternal, a Mãe criou ali uma vida para Jack. 
Mas ela sabe que isso não é suficiente, para nenhum dos 

dois. A curiosidade de Jack vai crescendo, assim como o 

desespero da Mãe, e ela elabora então um ousado plano de 
fuga, que conta com a bravura de seu filho e com uma boa 

dose de sorte. O que ela não percebe, porém, é como está 

despreparada para fazer o plano funcionar.  
Narrado na voz terna, divertida e original de Jack, Quarto é 

a história de amor imbatível em circunstâncias atrozes, bem 

como do laço entre uma mãe e seu filho, com a solidez do 

diamante. É um romance que choca, arrebata e cativa – mas 
que é sempre profundamente humano e comovente. Quarto  

é um lugar que você jamais esquecerá. 

 

 

 
 

 

 
Um ônibus incendiado em uma estrada poeirenta serve de 

abrigo ao velho Tuahir e ao menino Muidinga, em fuga da 

guerra civil devastadora que grassa por toda parte em 
Moçambique. Como se sabe, depois de dez anos de guerra 

anticolonial (1965-75), o país do sudeste africano viu-se às 

voltas com um longo e sangrento conflito interno que se 

estendeu de 1976 a 1992. O veículo está cheio de corpos 
carbonizados. Mas há também um outro corpo à beira da 

estrada, junto a uma mala que abriga os "cadernos de 

Kindzu", o longo diário do morto em questão. A partir daí, 
duas histórias são narradas paralelamente: a viagem de 

Tuahir e Muidinga, e, em flashback, o percurso de Kindzu 

em busca dos naparamas, guerreiros tradicionais, 

abençoados pelos feiticeiros, que são, aos olhos do garoto, a 
única esperança contra os senhores da guerra. Terra 

Sonâmbula - considerado por júri especial da Feira do Livro 

de Zimbabwe um dos doze melhores livros africanos do 
século XX - é um romance em abismo, escrito numa prosa 

poética que remete a Guimarães Rosa. Couto se vale 

também de recursos do realismo mágico e da arte narrativa 
tradicional africana para compor esta bela fábula, que nos 

ensina que sonhar, mesmo nas condições mais adversas, é 

um elemento indispensável para se continuar vivendo. 
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Janeiro de 1946: enquanto Londres deixa para trás a 

sombria realidade da Segunda Guerra Mundial, a escritora 

Juliet Ashton busca um novo tema para seu próximo livro. 

Quem poderia imaginar que o encontraria na carta enviada 
por um homem desconhecido? Morador da longínqua 

Guernsey, ilha britânica ocupada pelos nazistas durante a 

guerra, Dawsey Adams havia se deparado com o nome de 
Juliet na folha de rosto de seleção de ensaios de Elia. Foi 

assim que decidiu corresponder-se com a autora. Talvez ela 

o ajudasse a encontrar mais livros do ensaísta romântico 

Charles Lamb. 
Tem início, assim, uma correspondência intensa: na troca 

de cartas, Juliet toma conhecimento da Sociedade Literária 

de Guernsey, formada por Dawsey e seus amigos. De 
criadores de porcos a frenólogos, eles decidiram que um 

clube do livro seria o melhor álibi para não serem 

capturados pelos alemães.  
Nas cartas que recebe de Dawsey e, depois, dos outros 

membros da sociedade, Juliet passa a conhecer a ilha, o 

gosto literário de cada um e uma famosa receita de torta de 

casca de batata, além do impacto transformador que a 
recente Ocupação alemã teve na vida de todos. Cativada 

por suas histórias, ela parte para Guernsey, e o que lá 

encontra irá transformá-la para sempre.  
Escrito com senso de humor e delicadeza, este romance 

epistolar é uma celebração da palavra escrita em todas as 

suas formas. 
 

 

 
 

 

 

 

Dias Gomes – o consagrado teatrólogo e autor de novelas 

da televisão brasileira – narra nesta peça de renome 
internacional o emocionante calvário do simplório Zé-do-

Burro: para cumprir promessa feita a Santa Bárbara, pela 

cura de seu burro, ele divide seu sítio com os lavradores 
pobres e carrega pesada cruz de madeira no percurso de 

sessenta léguas, com o objetivo de depositá-la no interior da 

igreja de Santa Bárbara, em Salvador. Iansã se confunde 

com Santa Bárbara na visão popular, mas por certo não é 
um mito cristão, motivo mais que suficiente para que as 

autoridades eclesiásticas se opusessem à entrada do herói 

no sagrado recinto.  
Zé-do-Burro não esmorece. Sua obstinação, sua fé 

conduzem a um dos mais empolgantes desfechos do teatro 

brasileiro contemporâneo – e universal. O Pagador de 
Promessas serviu de tema ao filme do mesmo título, 

ganhador da Palma de Ouro do Festival de Cannes de 1962. 
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Há 84 dias que Santiago, um velho pescador, não apanhava 

um só peixe. Por isso já diziam que se tornara salao, ou 

seja, um azarento da pior espécie. O menino que o ajudava 

– e que o estimava – foi forçado pelos pais a trocar de 
barco. Mas Santiago é de rija têmpera, acredita em si 

mesmo, e parte sozinho para o mar alto, munido da certeza 

de que, desta vez, será bem-sucedido no seu trabalho.  
Esta é a história de um homem na solidão do alto-mar, com 

seus sonhos e pensamentos, com sua luta pela 

sobrevivência, com sua inabalável confiança na vida. Com 

esse fio de enredo – tenso fio como o que prende na ponta 
da linha o grande peixe que acaba de ser pescado – Ernest 

Hemingway arma uma das mais belas obras da literatura 

contemporânea. O Velho e o Mar é um livro imortal, uma 
obra-prima do nosso tempo. Seu êxito de crítica e de 

público confirma essa asserção.  

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 
Com Baú de espanto, publicado em 1986, Mario Quintana 

reafirma e acentua certos traços dispersos em livros 

anteriores: a tendência ao onírico, a reflexão sobre o poema, 
sobre a morte e a densidade dramática de sua poesia lírica. 

Os temas abordados por Quintana são variados, mas quase 

sempre surgem em pares, cuja combinação é constituída de 

opostos: o fim do mundo x a presença da eternidade; Deus 
x Diabo; poeta x poesia; velho x antigo; passagem do 

tempo x progresso; anonimato x solidão etc. O cerne da 

obra de Mario Quintana se apoia no espanto da descoberta, 
colocando-se o interesse do poeta menos na realidade do 

entorno em si mesma e muito mais nas mudanças que ela 

sofre, com o passar do tempo. 
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Na primeira metade do século XIX, a caça às baleias era 

um negócio altamente lucrativo. O jovem Ishmael, 

querendo conhecer mais dessa prática, embarca no Pequod. 

Lá ele conhece o capitão Ahab, que passa os dias 
alimentando-se dos sonhos de vingança contra a baleia 

albina Moby Dick. Esta narrativa, que atravessou o tempo, 

trata de questões humanas como o ódio do capitão Ahab, o 
respeito e a amizade, na figura de Queepueg, e temas tão 

atuais quanto a exploração dos recursos naturais até seu 

esgotamento.  

 
 

 
 
 

 

 

 
 

A saga de Jean Valjean se passa na França, na época 

agitada do início do século XIX. O cenário político, porém, 

é apenas o pano de fundo para os tormentos de um homem 
injustiçado. Ele carrega a mancha da revolta. Mas vai lutar 

para sobreviver e, apesar das angústias e contradições, 

torna-se exemplo de ética e honestidade. Um romance com 
personagens marcantes, como o inspetor Javert, que passa a 

vida perseguindo Valjean, e Cosette, cuja história de amor 

enfrenta as inúmeras armadilhas que o destino impõe. 

 

  


